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<b\a Dirt•r~·ão das Compa
V ohia., Hounidas do Gaz o 

Elcctril'irlalle, reccbemvs 
o oeguinte oticio : 

« Ex.m• Sr. Dirt•ct'lr tio joJ·
ual «Ü Comén·io da Ajucla•
f, isboa. N.• HJ!ll.- 29/9j!l32. 
Ex.111? Sr.: Em resposta ao Jll'
diclo de V. gx.• para o forue-

imcnto de energia electric>a 
ao Bairro !la <'ru/. ,Jas Ohvt•i
ras, ao Alto •la .\jud <l, senti
mm; ter do comuni ..:ar que, por 
agora, nos ó irnpoosi vnl proc•·
dor a esstl fornot·imcnto, v isto 
s<'r neccss;íria a colocação de 
HOO metros de t:aho de A. '1'. 
~omo~ com toda a conoidera
~·ào, D e \'. l~x.• )(t_oa .\t.•• u 
Yeno.- O J>irt·t'tor-0 Admi
uiotrador Delt•gado. » 

Agradecendo a atenção da 
Direcção dus (,). H. C . I•: ., sen
timos basrantt• que não ~t>ja 
pooon·el, po1· agora, levar a lu/. 
a Cruz da~ O.ivoint~. 

. \ ' r:x ... • Cornlb•:io ,\ilminio
tr<ttiva. da Cama ra )fnni<'ip:ll, 
uos p€dimo:; com muito empe
u h o a .~na vai iosu atunção para 
a Cruz das Oliveiras, oudo os 
ltabitautcs não reom água 1u••n 
luz. Talvel lflll' eom nm pouco 
de boa vonta•l• <la Camara, 
:,•·ja possi\·1'1 satiofazcr ao ju:.
fa• a~ pi raçõco tio~ dcsprOZ<Hiuo 
habitautt•s d:lqUt·lc bem popu
loso lugar. 

A s duas ht!nomeritas Com
panhiao olc Tahaco (Com
panhia <lo., TabaCO$ de 

P o•·tugal t' 'f'tthaqut•i t·a ), na in
tenção d () auxilia rum o Oovcrno 
<la l>ita•lum na sua tarefa dt• 
melhorar a \'Ítla dos polln•s, 
l't!oolveu anrnt•ntar o preço de 
al~uma;:, da., onas marcas de 
t ••. hac:o, u~lu c::, Jllt,,·~ndo a:ot 
10a s procuntdao pl•lo pohr·t• 
Jl0\'0. 

Larncntumus prnf11nd:un~uttl 
que o Gov,·rno uàl! se tenha 
lembrado dt• t•oudt·corar as 
o! na:. ( 'omp;U!Itiao •·om qnallpu.:r 
~rau da Urdt·rn de U, nemerun
t•in, por' o te '011 tiw simpático 
gc'~to. 

O IH·s~ t nr~·~adtl c Jle~a Diá
rio de Noticias, ,.m cor· 

, c .,pun l•·1wia .I.· .\hran
''"· nntit.:ia '' t ~ut!o da~ andu-
riulla:S. ,J 

!lu•· ela;, vt•nh ~.n dcprl'ssa '' 
IIW; t'IICOIItf't'fll ;,at.i:-,feit.u::>, l"lã.O 

u!'l dt·"'(\jo!\ ruui t,u l:.\ince f'O~ de 
ro•los o;:, ohr ·iru, ,Jl'slC jornal. 

Eduquemos 
o nosso Povo 

O nosso povo, outrora estruturalmente bom, pacifico 
e delicado, tem presentemente no seu meio alguns indi
víduos que bastante o envergonham e o deixam muito 
mal ferido perante os estrangeiros. 

E' um pavôr o que se ouve e o que se vê a toda a 
hora nêste lindo cantinho da Europa. 

Perderam-se por completo as mais pequenas noções de 
civismo, de moralidade e de pudor. 

Nas praias o nú quási integral, nos teatros as piadas 
mais chutas e equivocas (aplaudidas em primeiro Jogar 
pelas mulheres); nos carros e comboios a falta de decência 
e compostura no sentar; nos cinemas.. . infelizmente 
estamos quási sempre com a luz apagada ... 

Há dias apanhámos entre outras palavras, as seguintes, 
proferidas por uma menina olheirenta e de lábios pintados, 
que pendurada em uma janela gritava para uma sua amiga, 
debruçada numa janela próxima : - Não posso ir lá hoje 
porque estou chateadíssima. Imagina que tive ontem de 
gramar uma conversa de duas horas com o barbosa do 
Miguel. A outra respondeu, muito naturalmente: -Chiça, 
que grande chato!! 

Tudo isto foi proferido com a maior das naturalidades, 
como se fôsse l inguagem correcta e própria de senhoras. 

Vergonha das vergonhas! 
Não foi por certo, esta a linguagem aprendida na es

cóla, mas nem por isso as meninas casadoiras, e os me-

A poSl\1' do muito que, no 
no~ou jornal, tomo~ dito 
ácerca. do exceoso de vc

Jocidadt· co•n (JUe os nículos 
atravesoam as principais arte
rias da uoosa frcgueoia, raro ÍJ 
o dia em que não temos coube
cimento de uovos desastrt•s. 

Diú.riamcntc e ao cair 1la 
noitto, paosa pela Cal9ada da 
Ajnda ahaixo, uma camioncte 
com 11111 .. ilvo semelhanw ao 
usado pclus nossos hombei ro~ 
cm ca~o tlc sinistro, apesar de 
ser particnl ar. 

Apostámos dob rado contra 
singelo em como oose carro 
pa:;sa com Ullla velocidade su
perior a 811 qnilometrus à hora. 

Provirlcneias ..• ,\ IJUC•n de
vemos pctli-lao ·? 

Os grandes periodicos pu
hlil'ara•n ha dias os tlc
crf'tos ministeriai~ feito!; 

sair pelu Gov~:rno da l>ita•lura 
no »entitlo de l'selhorar a, con
rliçõcs prt•rú.rias dos muitos 
descmpn•gado" que prcscn te
meu to existem em Po•·tugal. 

Como S•l aproxima o invt•rno 
- o maior inimigo do& pohreo 
- ous~mo~ pedi r a S. J<:x.•• o' 
membros do <;ove rno que não 
façam ooporar as providencias 
ncceso:írias para atcunar a 
enon:w Nib<' que taoto ostú. 
afcctantlo os lnuoildcs. 

ninos descabeçados, fatinho cintado, olheiras e seios pos-
tiços, sobrancelhas rapadas e bengalinhas á Charlot, A'• r~ horas •1e 1 do f'Orrcote 

me~ atrazararo-~::~o o:> rl-"-
deixam de a empregar, como se fôsse uma demonstração fugiu., oO minutos, ati 111 

de galanteria. cl<! tcrrn11ra•· a hora do verão. 
Chegaram há dias uns pretos vindos da Guiné, que Esta \'ertlade tra. co•~t~·atlan-

devem exibir-se em cantos e batuques na Grande Expo- ~ ça, qnc tt•v.t• 0 s"~ 1111c1o ''~·-
. . • . rante o Jlt'nodo ag1tado •· tr,l· 

stção lndustnal Portuguesa, do Parque Eduardo VIl. Pots .,ieo da ültima. .,.0 .. rra, ainda 
êsse caso, que para espí ri tos equ ilibrados não teve impor- ~ão terminou no ~oss~ pai~. 
tancia ai<Yuma tem sido o verdadeiro prato do dia para Fazemos votos mmto b•nco-

d h J' b 1 t TOS poJa Sua tcr·muHIÇ1iO tlc 
O ,nago e IS ~e a. . vPz, visro nã'l sermos rapazes 

Verdade SeJa que a atenção do povo, no que dtz res- tle <iPs•·oh•·i •· a minin•a. vanta
peito a êsses pretalhões, tem sido vergonhosamente espi- gem de~sao mu•lanças. 
caçados por parte da imprensa e por alguns meneurs. 

Q ue ideia ficarão êsses indivíduos fazendo de nós, ao 
verem a parvoíce lisboeta e muito principalmente quando 
se lembrarem do apedrejamento de que foram vitimas?? 

Necessitamos mais que nunca de terminar com êste 
vergonhoso estado de coisas. 

Necessitamos mais que nunca de moralisar o nosso 
bom povo, que tem vivido abandonado de tudo e de todos. 

Aos paes, aos professores, enfim a todos os educa
dores nós pedimos a maxima atenção para êste assunto. 
E' preciso que o povo português volte a ser o povo edu
cado de ou trora. 

(Í)\e 15 n 2! du m:>s find•> ft>
U ntlll d t• tTnharlos e a vnr·ia-

dos n:1 cidade fie Lisboa, 
3G can• liei ros fh: ilumirH<\'àu 
publica, o·•ndo quáoi todos ··~
tcs inl'i<lcntt·s pro\·ucaolno p..Ju 
cxt·essfl de '·"locidatle <luo au
tomoveis ou imperícia dos sruo 
con<hr tol'f· ~. 

J·:sta vt• r· .:onilosa cs tati,;ti<•a 
não can:;a 1·~" impressão a uin 
gnem 'I 
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ANTONIO DIAS 
147. Calçada da Ajuda. 149 - LISBOA 

VINHOS E SEUS 1\ERIV ADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS E C:OMIDAS 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 

~ Vinhos recebidos directamente de Arruda • 
····---·------------------···· 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) ; 
····---------------------··· 

fx~~~i[ão In~uurial ~ortu~u~~a 
Realisou-so em 3 do corrt>ote, (que 

pena não ter sido em Agosto!) a aber
tura solene da Expo~;içü.o Industrial 
Portuguesa, que representa um g rande 
esforço no presente momento. 

Visitámos dt!tid:lmoote o pavilhão e 
todos os stands, o, devemos confessar 
com a maior franqueza que ficamos 
muito .satisfeitos com o qne vimos. A 
visita á .Exposição Industrial Portu
guesa deve ser aconselhada a todos os 
fracos, a todos os pessimistas. 

Ali, naqueles lindos stands e no so
berbo pavilhão da exposição, ha de 
tudo. 

Enche-se-nos a alma de alegria ao 
verificarmos a sem razão dos mal
disentes, d'aqueles qno a toda a hora 
nos segredam aos ouvidos a já tão 
estafada frase : Portugal é um país ve
lho e sem forças pai'a nada ! 

Pois esso país Yelbo e sem fo rças 
apresenta uma exposição industrial 
onde nada falta e se verifica a perfei
ção dos trabalhos dos nossos obreiros. 

Em nossa opinião a exposição deve 
ser visitada por todos os portugueses, 
ainda os mais cultos e viajados. 

Uns simples reparos, se isso nos é 
permitido: 

A':S barr acas onde se vendem os bi
lhetes de entrada no recinto da expo
sição, devem ser expropriadas por 
utilidade , pública, para em seu Jogar 
aparP-cor uma coisa que condiga com 
o r esto. 

Nota-se a falta de uma planta do re
cinto da exposição, e ainda de propa
ganda dos diversos stands expositores. 

Nota-se tambem a falta de placas 
indicadoras da direcção dos visitantei<, 
muito principalmcnt~ no inte rior do 
pavilhão. 

Os condutores de automovois, en
contrando um bom piso, no recinto da 
oxposiçlto, esquecem-se do respeito ao 
semelhantt> . 

Seria interessante que d'aqui por 
mais algum tempo, a Comissão 01·ga
nisadora da oxposição, a quem apre
sentámos as nossas bem sinceras fPli
citações, a utorizasse a entrada no 
recinto da eYposição, ás crianças das 
P.Scolas primárias e secnndúri:.ts do 
llOSSt) país . 

Seria a mais linda liçã.o tle história 
A dar aos homros d~ amanhã. 

Este n umero foi visado pela 
C omissão de Censura 

Liga 'Portuguesa de 'Profilaxia Social 
O nosso modesto jornal v:~i referir

-se hojo a uma benemerita institui(:ão 
q uo, embora com pouco tempo de exis
tência, tem já produzido bastante de 
úti l e proveitoso para a sociedade. 

Trata-se da Ligu Portuguesa de 
Profi laxia ~ocial, com séde na cidade 
do Porto e ramificaçõ~s em tod<t o 
país . 

Dizer· qual tem sido a obra gigan
tesca e verdadeiramente patriotica 
dessa Liga, é tarefa muito pesada para 
os nossos r ecursos literários, e ainda 
porq ue o pouco espaço de «0 Comér
cio ela Ajuda» não permite g randes 
explanações. No entretanto denmos 
declarar que a L. P. P . S., por meio 
ele confer encias altamente educativas 
e cientificas, da imprensa. de quási 
todo o país, de livms editados por ela 
e ainda por pedidos feitos directamente 
às entidades competentes, tem provo
cado um grande movimento a favM 
dos humildes. 

São directores dessa patriotica e 
benemerita agremiação os Ex.'"0 ' Srs. 
Drs. António Emílio de Magalhães, 
Ar naldo Candido Viegas P ires o Can
dido Henrique Gil da Costa, e secre
tário o Ex.mo S r. D!·. Luiz Cardiru . 

P elo leitura dos 2 boletins da mesma 
Liga, e que estão à disposição dos 
nossos presados leitores e amigos na 
redacção do nosso jornal, podemos 
a\·aliar quanto de util e proveitoso 
esses honraJos portugueses auxiliados 
por uma verdadeira elite de compe
tencias ~ bôas Yontad es tem feito oro 
bPueficio da humanidade e deste qne
rido cantinho, que é o nosso Portugal. 

Facultamos aos nossos presados lei
toros o programa da L iga Portuguesa 
de Profilaxia Social : 

al. 0
- Difundi r entro o púhlico os 

princípios de higiene iodividual e co
lectiva, dPmonstrando o valor e al
cance da sua prática sistemútica. 

2.0 -Dinllgar os p1·in,-,ipius a esta
bekcAr para. a prática ittil da odnca
çiío fisic<~. 

3.0 - Con::hater e procu1·ar ovilar 
a propagação das doC'nças venéreas. 

Santos~ 

4.0 - Estimular a profilaxia indivi
dual para fugir á infecção venérea e 
espalhar e embaratecer os meios pro
filáticos. 

5.0 - Mostr<~r a gravidade da tuber
culose como flagelo social, divulgando 
a sna prof1laxía. 

6.0 - Fazer propaganJa contra o 
alcoolismo, a prostituição e a porno
grafia. 

7.0
- Divulgar as no\'Ões precisas 

para o conhecimento do cancro e as 
condições em que podem fazer-se a 
terapeutica e profilaxia eficases. 

8.0 - Difuodir os cuidados a prestar 
às g rávidas e as noções indispensaveis 
de puericultura. 

9 o- Lembrar aos poderes pnblicos 
a nrgoncia de evitar que os dE~gene
rado!3 mentaes continue m sem assis
tencia e em li berdade pelo pais. 

lO. o- Chamar a atenção dos indus
triais e dao class0s proletárias para a 
higiono no trabalho. 

11.0
- Pugnar pela instalação de 

dispensários de higiene social. 

12.0 -Chamar a atenção dos pode
r es púb licos para a necessidade do 
r egulamentar o casamento no sentido 
de so fazer profilaxia social. 

13.0 - -Ped ir às autoridades a re
pressão do curandeirismo o do ubõrto 
provocado. 

14.0 -}>õr cm evidencia a terrivel 
extenção da lepra o do sezonismo no 
nosso país, prccnrando contri buir para 
soluções destes g raYos problemas. 

15.0 - Procurar conseguir dos po
deres públicos uma legislação sobre 
higiene social, conforme os preceitos 
modernos d~ defesa das raça.s, bom 
como uma mais cu irlada e vasta acção 
de Assistcncia Publicn ». 

O nosso jomal sente gr·ande desva
necimento em falar de tão util agre
miação, o põe as suas colunas á dis
posiçào dos seus ilustres directores. 

Brandão 
CONSTRUCTORES 

Serralharia - Forjas - C aldeir aria - Soldadura a au1ogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco)- Telef. B. 207 
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Casas comercíais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : · 

---·r========================~=====================~~~~====~ 
A. A. JERÓNIMO 
uo de S boatiio doa Santoa 

o I N I z O' A 8 R E uI L. DA 
·-------·-ABEL 

~III ;:rn~ ~o ~s ~m~i~ '119 
55, Calçada da Memória, 57 - L IS BOA 

TELEF ONE BELEM 520 

Carraças de aluguer para todos os serv iços de transportes 
For n ecedor de mater iais de construção 

----- TELEF ONE SELEM 154 - ---

Rua das Casas de Trabalho, 109 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f. 0
) 

Sucesscr : ~FERNANDO ANTONIO DE OliVEIRA 

D r o garia e Perfumaria 
--- oe---

ANTON IO MORAIS DOS S ANTO S 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua d o Rio Sêco, 3 3 - LISB O A 

Drogas, t inta s e vernizes 
Sabonetes e p erfu marias dos m elhor es fabricantes 

Tl~LEI<'ON I•: H 10: IJ l!::M 56 
142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

TELEFONJG B1DL 11:.M 220 

Pérol a do Cruzeiro 
--- I>E ----

---- DE ..JQAQ DE DEUS RAMOS 
Géneros alimentícios de p r im eira qualida d e 

Especialidade em chá e café- Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azeites finos c carnes fumadas · 

A n tónio S e r apião M iguei s 

PHEQOS SEM COMPETE~CIA Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA 
TELEFONE BELEM. 367 54, Rua do C r uzeiro, 56 - AJ UDA 

-===:i 

S ECÇÃ O PO É TICA 

Descrença 

Eu já vivi demais, Senhor meu Deus, 
Nesta longa jomada fatigante, ; 
E pouca falta faço aos que sno meus 
Porque nunca vali coisa importante. 

A vida que levei, quásí sereTia, 
Ntlo S.tllllO ma também não J o i excelente, 
Por zsso se eu morrer nllo tenlzo pena 
Desta vida que é acre, repelente. 

É certo que mm tudo são torturas 
Xa lida trabalhosa e bem forçada, 
Embor.t .,ozemos a:; vemwu:> 
1\'um.t conta bastante limitada. 

Mas mesmo sendo assim esta existência 
De míseros mortais, sempre faliveis, 
Para alguTIS tem, contudo, certa ardência 
Que os faz notO! encantos iTidizíveis. 

E ficam confiantes, iludidos 
JVa venturosa vinda dum porvir, 
Em que julgam não ser por fim vencidos 
Pois esperam só lutar sem sucumbir. 

Mas ld vem um mom~nto caprichoso 

HIGIENE 
Sendo a freguesia da Ajuda uma 

das mais populosas de Lisboa, não 
tem umas retretes para uso dos seus 
habitantes. 

Antigamente havia no edifício onde 
estão instalados os serviços munici· 
pais (8oa Hora) umas que serviam 
ao publico, mas após as obras efectua · 
das, foi· ordenado que só o pessoal 
delas fizesse uso. 

I 
Julgamos que seria possível fazer· 

se umas retretes para uso do publ ico, 
visto que a pequena despeza feita 
com a sua manutenção é sempre co-
berta com a receita . 

Ousamos, por isso, solicitar da 
Oig."'a Camara Munic1pal de Lisboa, 
a que pertence a área da freguesia da 
Ajuda, êste melhoramento tão neces
sário. 

Sindicato da Imprensa Portuguesa 
Pede-nos a publicação do seguinte : 

, __ 
, __ _ 

PENSAMENTOS E SENTEN ÇAS A ESMO 
mas apresentados sem intenção dogmática 

DOS MEUS APONTAMENTOS, 
por Alexand1~ Setlas 

Gosto de flores, pois sao para mim uma 
das mais encantadoras manifestaçlJes do 
Criador. Mas agradam-me de prcfer~ncia 
as simples florzinhas silvestres, nascidas 
expontaT1eame11te na liberdade dos campos, 
do que as delicadas flores de estufa, man
tidas pelo artificio lwmano. 

• 
Nunca fui capaz de ofender ou zombar 

dum tarado, antes me revolto indignado se 
vejo importunar um infeliz impotente para 
se def.mder. Mas, quaTido TIO sua incons
ciêncza um anormal se arroga de uma im
portância superior d das pessoas de juizo, 
dd·me vontade de rir o que não faço por 
piedade. 

• 
«SIMJLIA SIM/L/BUS CURANTUR" 

dizem os que seguem a teoria de que a cura 
da doença está na aplicação dum trata· 
menta similar. E se és te axioma fiOS chegou 
da antiguidade com foros de dogmática 
afirmaç(Jo, c porque nllo fiei-de curar-me 
dum amor que me abate a alma, com outro 
que a rejuvenesça 7 Em que o Destino os enreda sem querer, 

1Uudando em troca, o crente vtnturoso, 
bum triste amortalhado em seu viver. aEm retmião conjunta da llle$a da As- 8 

sembleia Geral, Directorio e Conselho Fis- · , . • . 
A l exandr e Seitas. cal foi resolvido fazer a convocação da As- E JÇIISo afuma~ que uma conscietzcza 

sembleia Geral ext raordinária nos próximos traf!quz{a. tem TIO son~ o rei!ou_so abso~uto 

Pcdem·nos a publicaç~o d'l seguinte: 

dias 10 e 17 do mês de Outubro, pelas 20,30 I do espmto. Pesadelo~ temv!zs assedzam 
heras, no Largo do Intendente, 35, 1.•, em tenebrosamente quem Julga nao tergzver~ar 
primeira e segunda convocação, com a se- du~c: recta con~uta e, - quem sabe .. -
guio te ordem de trabalhos : Ratijicqção posszvell.nnlfe Ja.cz~zoras, de vzver enegrectdo 
dos estatutos e Ele/cOo de cargos vago$. pl)r hedtOTidos crzmes, dormzrão um sOno 

•• Q U AD R A N '1.., E " O Drrectorio lambem tratou junto do r~parador como se fossem Justos fiO seu 
Ex.m" Sr. Ministro do Interior do levanta- vtver. 

Jornal da Ideias, dirigi do por Jorge Ramos mento da suspensão, imposta por ordem su- • 
Aparece brevemente, dirigido por Jorge perior, ao jornal O Imparcial, de Pombal.» 

Ramos, nosso colega do «Seculou, um sema- Afinal, em que ficamos? A assembleia ge
nário ilustrado com o titulo «Quadrante•, ral marcada para 10 do mês findo ficou 
que será orgão da geração nova e se ocu- ~· adiada ou sem efeito? 
pará de problemas economico·sociais, tendo Oxalá que tudo isto se harmonise com 
já instalada a redacção na Rua do Almada, aquela decencia que é própria de gente 
560 - Porto. de bem. 

Repete-se a História dizem os flomens, 
quando afinal st!o os homens que repetem 
a História. 

Uma das ofensas que a mulher nunca 
perdi'Ja é a de nf1o ser requestada pelo in
dividuo de quem gosta. 
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~F· RseA~uN~sbCzu ai~vS~aOs~Omp~s~DwaUs~Ad~eR~i~Tbd~·~R~~~mS~tlosdNe AXFar~Ci a~·~n-.-~-.-8-f_IT_f_N_[_~_U_m_&_~-f-~H-H-~-,-l-.-M---------E-n_a_d_~-m-~-=-o-~-, -~-~-.~-~-:m-~-:-~-b-~-c-~-o-:~ 
-, ...12..1 e escrituração comercial so USA OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO R. do Cruzeiro 101 a 117, elef. Belem 551, nu Calçada da Ajuda 312 a IG, Telef. Belem 552 (antíga Mercearia Malheiros) 

que aí encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos CJutros art igos 
por p reços módicos; e a máxima seriedade comercial. 

•• Ao menos a titulo de curiosidade fazei uma Ylslta áqneles estabelecimentos, para vos certificardes da verdade, que o seu ur~orletárl• agradece •• .. .. . . . . 

Soto conventos existiram na fregue
sia da Ajuda: dois do frades e 

cinco de froiras. Os do frades eram 
o dos J erónimos, d<.' que já tratámos, 

dependências da Ennida da. Glória, !'vossa Senhora da Nazaré - 11a 
cm Lisboa; mas, quando '"n J58G so qu inta de Gervasio tlo Couto, n<l Pi
deu por concluída a construção do mcntrira. 

o o da. Boa-Hora, edificado pelos reli
giosos do com·ento que em L isboa 
tinha a mesma denomina~ão. Instala
dos na Ajuda em bnrrncas de lona, 

DOYO convento, q·1e o próprio rei man- Nossa Senhora do Pópulo- na 
dara edificar <i sua custa, foi por êle 1 quinta que pertencru ao desembar
cedida essa casa às perseguidas, e fi- gaclor José Fiúza Correia, em Al
cou sol> a invocar;l1o de Nossa Senhora cântara. 
da Quietação. !'vossa Senhora do Livramento e 

~iiiiiiii~~~~~~iiiiiiiiiii~~~~iiiiiiii~~~~~~~ Oblatas- peque- S. J osé (l\Iemória) - a que já ant<'rio1•• 
iii no odificio ao cimo monto fiz<?mos rt,ferl'ncia , mandar!;~ 

A Ajuda de outros tempos ola Calçada da 1\le- erigir pelo roi D. J osé em memó ria 
mória, e onde ora do atentado de qu., ia sendo vítima. 
mantida uma escola 
para crianças po
bres. 

quando o terremoto 1bos uesmoronon Salésias particularmente dl'sti· 
o seu com·ento, consrguiram depois, nado l\ educacfto de meninas das elas
por meio de esmolas, o montante sos abast~das o nobres do pais. 
necessário para a construção do novo • 
edifício, donde foram desalojados por • • 
ocasião de serem ~?xtintas as ordens Além dos conventos o das cn.pclns 
religiosas. de que já. fizemos men~fto, outros tem-

Entro 1870 e 1H72 foi o templo pios ~xistiram na freguo,ia da Ajuda. 
rostaUI·a:lo por iniciati\'a do antigo e Apontaremos t'ID primeiro lugar aque
'intoligente prior. a quem a freguesia los a que 0 pndr(\ Josó Baptista de 
m uito ficou devendo, o reYereodo Cllst•·o faz r ofrrêocia no sou Mapa de 
Francisco da Sih·a Ji'igueira. Portugal, p ublicado em 1763: 

Os conventos do freiras foram os Nossa Senhora dos Aflitos e Santo 
seguintes : Cristo - D:J. quinta principal de D. 

Nossa Senhora do Bom Sucesso- Ll1zaro LAitão. Edificado no segundo 
construído nos anos do 1H2ü a 1639, qnartol do srcnlo XIII, e, segundo 
a rxpensas da Condessa da Atalaia, <·•·nmos, mais tarde propriedade do 
]). Iria de Brito, auxiliada pela rainha Visconde do Marco. 
D. Luíza. de Gusmão. Especialmente 

1 

Nossa Senhora da Anunciação
dostinado para r eclusão de dominica- na quinta e palácio do Diogo de .Moo-
nas irlandezus. don~u Côrte Real. 

Calvário- do observantes francis- Santo António - nn. quinta do An-
canas. Fund11do em 1617 por D. Yio- tóoio .José Uiniz de Ayala, no sítio 
lanto de Xoronha. Ne!ltO conYento das Oli1·eiras. 
morreram sepultadas nos escombros, Nossa Ssnhora da Conceição -
qnundo o terremoto, cm parte, o r e- na q11inta do Duque do Cadaval, em 
duziu a ruínas, 2:! r olig it1:sas, 4 reco- Pürlrouços. 
l hidas c G servoott•s. AR quo ficn rnm Nossa Senhora da Conceição -
ilesas deram Olltl·ad:t, p•·ovisoriamru- mand11do Jp,·antal' pc•lo padro Josó da 
te, no proximo convento das Flamen- ~ih•a Ca1T:tlho, na Travessa da Hor-
gas. t11, E>m Belt~m. 

Nossa Senhora da Quietação (Fia- NtJssa Senhora da Conceição-
mengas)- de r eligiosas descalças da na 11 áurica da Pólvo• n. 
regra de San!a Clara. Fugindo à per- Nossa Senhora do Conceição
seguiçllo dos calvinistas dos Paíse~ na quinta quo fui de D. Francisco 
Baixos do. A leman ha, ostas r eligiosas 1\lanuel a,, Melo, na 1·ibeiru. dê Alcân
foram acolhidas em Portugal pelo rei tarn. 
D . Filipe II, oro lfl82. Habitaram Nossa Senhora da Graça - na 
primeirau1ente o COll \ 'PII! O da ~(adre <Jninta de J osé da Cunha Araujo, em 
de l>~us . donde passlll'am para umas Cazcla!'. 

S. Joaquim e Santa Ana 
••• ·---- --------------· •• • -na quinta do i\la rquês 

1
•• Favorita Ajudense . de Ahl'llllt<'S, em Alcáota-

nm --- r a, ond,, u. Patriarcal es-
J • J • C A E 'r ANO to,·e instalada por pouco 

tempo, apó~ o incêndio qu e 
lhe destruiu a séde em 
Lishoa. 

Completo sortido de Fanquef:o, Relr~eire, Rocparla e Gravataria 

Arligos Escolares - Material e leclrlco 

ORAHDES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXO$ 00 MERCADO 
S. J oão Baptista - nas 

• 167, Calçada da AJuda, 169 • casas do J oào Jorge, na 
• • ---- __ T_E_L_EF_O_N_E_B_E_L_E_M_ 4_s_s _____ • • : . J LI nq noi r a. 

Al~m dêstl!s tom pios, mrncionndos 
p<'lo padre José Da 1 trsta de Castro, 
alguns dos quais jf~ de:;apareceram o 
outros mudnram do proprietário, r<•sta 
citar a ermida de !'vossa Senhora das 
Dores e Santíssimo Coração de jesus, 
na Hua do Embaixador, cuja constru
l,'ão foi inici<lda no ano de 1787. P as 
oapt'las de Nossa Senhora das Dôres 
dos Condes da Hiheira, a da Marquo!<a 
do Lavradio e a do Conde dtl Porto 
Brandão. 

Propositadameulc, porque a ela de
SI'jamos fazer mais larga rcferencia, 
deix;\mos pura o fim a capela do 
Santo Amaro, no alto com êste nome, 
sobranceiro ao sítio de Alcantara. 

Este magnífico trmplo, que alguns 
afirmam srr do SC'culo X YI, mas quo 
om H'>f> 1 jíL era citado pot· Cristóvão 
Rodrigues de 01ivoira, resistiu com 
notavel firmesa ao cataclismo de 17nf:>. 
A sua ar quitectura elegante, as b em 
lançadas escadaria::; que a f'lc condu
zem, entr emeadas de espaçosos tabu
leiros, e sobretudo os pn•ciosos aznlC'
jos que lhe adoruam as parcrlC's, fizr
ram com que justamente fosse incluído 
no uúmero dos mon'lmcntos nacionais, 

Era devoras interessante e carllctc
ristica a romaria que todos os anos, 
em Janeiro, no dia consagrado a 
Santo Amaro, tinha lugar junto dêsto 
templo. DesconhE'CI'mos a razão por
lfUC' a colónia galega mostrava por 
êsto santo uma pnnicular devo~ilo; o 
certo ora que os gnl<>gos concor ri am 
em g rttnde número ;\ romaria, d11nrlo
-lh<.' um tom alugre c hizano com os 
seu!~ tambores e gaitas do foles. 

Dentro da igrC'ja a multidão com
primi;~-se para assisti•· a missa d .. fes
ta, e muitos dos devotos traziam ao 
santo mãos, pés o fH'rnus ele cOra, 
quo cloprnduravam junto ao altar, 
como tributo de ugracledmento polos 
mi lagres com qu~ hnYiam sido honcfi
ciado:;. As ofrrC'ndas m·am em tal 
profusão, atesta,·a m uma tão grande 
quantidade do cnms. qup até, perante 
aquela grata manifcst:1~ào do reconhc· 

(Conclue na página 7) 

C. da Aiu~a. 110 
Telefone B. 329 

-....., 

Consultas 
médicas 
diárias 

pelos Ex . .,., Srs. 
Drs. 

Carri lho Xavier 
ás 10 horas 

Medina dt ~ousa 
ás 17 lwras 

Servi~ o 
noctur·mt ás 

1 sextas·feiras 11 

Grafica 
Ajudense 

TIPOúí7A.FIA 
PAPELARIA 

com secções de 

Tabacaria 
Perfumaria 

Livraria 
Artigos ~o lares 

[alta~a da Aioda. 176 
TBLBF. B. 319 

Copiadores, cai::;as e pastas para arquivo. 

. 
Travessa de Paulo Martins, 

AJUDA - LISBOA 
TELl•: I•'OX I•; BELE~! 1'>17 

18 Armam-se pastas de fantasia e bordadas 
Enveraisam-se mapas .• 

.···---- ------------- ----------- ------···. 

C:Jegaram as ch uvas do fim de ve
rão(' a tcm rw •·atum baixou; tanto 

basta para muita gonte não pensa,. 
mais, até ao verão próximo, da g rave 
questão do aba~tcciroento de agua {~ 
cidade de Lisboa, c especi:tlmente á 
freguesia da Ajuda. Mas a. questão 
rontinua com toda. a gravidado, o roo
elida!; rápid as se impÕ\•JU para sua re
solução . .Kão é osperar a estação cul
lllosa para se pensar no assunto, quo 
não podendo sN· rosolvido de momento, 
fica de novo adindo com as chuvas, 
arrastando-se anos sobre anos, com 
oxaltado clamor no verão e estupido 
silencio no inverno, sem nunca se re
solver, para V<'l'gonha da cidaclo, como 
vem acontecendo ha bastante anos. 

Opinei que o fundo das futuras 
obras deYeria saí r do aumento do preço 
da água que não seria excessivo so 
fosst> o preço de antes da guerra mul
tiplicado pelo factor 12. 

.Muita gente diz que a água é dada 
pela natureza E' não devia ser paga 
pelo consumido •·; mas o qu1~ se paga 
não é, afinal, a á:,rua, é a sua captação, 
condução <' distribuição. •rambom a 
lPnha e a hulha são productos naturais 
fabricados pela natureza, e todos os 
que os consomrm os pagam. Pagam 
além do producto da natu reza, a sua 
Pxtração, o sou transporte e a sua dis
tribnic;ão. 

Com a úgnn ainda hn uma vanta
gem- é as claRscs pobres podC'rem ir 
husca-la ao chafariz 1\fas aqui, para 
esta~, para quem, não sendo ocioso, o 
tempo do\·e valer di.1heiro e as horas 
interminm·eis q1H• passam em volta do 
chafariz dc\·em ter valor e repre:sonta 
al(J'um dinhei1·o. EnCJuanto q ue aqueles 
q 1~0 não a podem it· buscar ao chafari1., 
pagam o precioso liquido por nm pre~o 
exorbitante; vinte vezes, pelo menos, 
porque o vagmn aqueles que term em 
casa o contador di&tribuidor, sem con· 
tar ainda com as faltas o incem·eoion
c:ias do aguadciro. 

Ora é justo que il:ito assim Sl•ja, 
quando todos toem o mesmo d i r·pito, 
<"omo já demonstrei, rle serPm ahastc
<"idos pela Companhia'? Certamonto 
que ningurm podia contestar este di
rPito e jn!>tiça; mas como o quo im· 
porta não são pnhwras, mas factos. c 
para resolver factos, !.à o precisos meios, 
''amos aos meios, com a decidida \'On
tail.e de resolver c uccrtnr. O gove rnv 
fpz Psta promes~a o ílguardamos o seu 
cumprim.·n to, facultando os ml'ios fJUe 
estão ao nosso alcance, isto é, eluci
dando o puhlico sobre a quPstão. 

Li!<boa foi sempre uma cidade 
pouco farta de t•g-ua; j•í. no tC'mpo de 
D. João III e do D. Sebastião S<' fit.l'· 

ram as primeiras l<'ntativas para con- No uno de 1748 deram entrada em 
d uzir a Lisboa as á&·uas da fonte da Lisboa as primei1·as águas do aquedu
Agua Livre que lH·ot<L perto de B elas. c to, mas só em 1835 ficaram concluídas 

Quando da cntmda de Filipe I II todas as obrns e galerias na cidade, 
<'111 Lisboa. tinha o Srnado da cidade levando a água a diversos chafarizes 
mais de GOO.UOO cruzados para aquela 

1 

onde o publico o ía buscar. 
obra, quantia que foi gasta com as Companhias de aguadeiros-cerca 
festas f•litas por ocasião da entrada do de 3.000 com !)J capatazes, eram ades
roi espanhol. 

Depois de várias 
tentativas par a 
abastecer a cidade, 
pertenceu aD. João 
V resol•er o gran· 
de empreendimento, 

A Questão das Aguas 
K essas épocas, o J;~stado lançava as tridos aos diversos chafarizes o faziam 

guas contribui~õos de uma maucirn a sua distribui~iio á r azão de 20 r eis 
muito diversa. As caroaras, a cargo o barril do 25 litros. 
de quem eshwitm certas obras de bem Bons tempos eses em que Ajuda 
publico, lançavam os impostos por meio estava melhor de água que hoje cm 
de fintas destinadas l\ sua. execução. que a Companhia faz o abastecimoJ)to 
'l'al era o r eal de água por meio do da cidade. 
qunl se fizeram importantes obras. A quantia de cerca de 200 mil con-

l~ara a construção do aqueduto das tos, em moeda de hoje, que rendou o 
Aguas Livres, foi pelo Senado de Lis- imposto sobre o vinho, a carne e o 
boa, por aviso do 28 de Novembro de azeit~. quom o pagou senão o povo 
17:W, oreado o imposto de 6 reis por -os ricos o os pobres: porque todos 
cada canada do vinho, 5 n~is em cada coosti tnem o povo I 
arratel de carne, 10 reis em canada dR Para se ver o rigor para com esses 
azeite, 60 reis om cada alqueiro d e sal 'lguadeiros, é ver o Edital de 17 do 
o õO reis por pano do palha. Isw Robre Setem~ro de 1802, qu: no seu § 2.0 

os "'éneros entrados ou consumidos na determma - «que hmdo qualquer 
cid~de. 'l'oda\·ia o imposto sobre o sal agoadeiro apregoando a. venda de àgun, 
foi extinto logo em janeiro de 1730 e A cba~ando· o pe~son ~o povo. o o 
o da palha em Novembro de 1733. I ngoaden·o lhe ped•r m~1s do vmtem 

Em 12 Maio de 1731 so lavrou o que lhe está estabolec•do, a mes~1a 
alvará mandando dar princípio à g ran- p~ssoa tomará lembran~a da 1e~ra ln
de obra, e para qur caminha~so ((9 . d1cal e numero~ com que o barril vem 
pressa, se termina\· 11,- e não parará marcado, e quc1xando-se ao Inspector, 
a dita obra por nenluun caso, que seja, est: c<•~ ~rova do n~a testemunha, 
e, para maior expedição do referido fara r?st1hur no ago~de1ro o quo levou 
lhes faço m.a de que possam usar do d~ ma•s, : o mandam pren~ler por dez 
reaimento graças e previleaios que dms, Hbnndo-lho assento a ordem do 
sã~ concedidos a água da· Ôrata da S~nado, paga~do de conde~ação 2~$000 
cidade de Evora. 1 sto a.o superinton- re•s para a. l! azflnda da C•dade, o 800 
dente da mcsma obra e Senado da Ca- rei:; de doligC'ncia aos oficiaes, pela 
mara d<? Lisboa. primeira v ez, e pel:l segunda o dobr~; 

tanto a pena pecuniária como a afh· 
ctiva; e pela terceira será expulso para 
11unca mais usar o trato de agoadoiro. 
-Dotnrmina tarubem o § 3.0 «que 
chamando alg um ag"oadt!i ro pa1·a ven
der agoa ainda do mais alto andar, o 
ele se atrovor a pedir roais do vintem 

As importancias cobradas pelo ro
ft>rido imposto, desde 173:J a 17!l!J 
montaram a cerca de ü.õOO contos! De 
1800 tt 1803 rendC'u mais 87H, tendo 
sido, om 1804, aplicudo o r endimento 
das carnes pttra a despeza da Real 
Guarda de Policia e para a ilumina~ão 
da cidade, ficando assim reduzida a (Conclue na pag. 7) 
c •r ca de metade a receita ==========:......:=-======-""" 
d estinada ás obras do aque· • •• ·--.-------------- --··:' 
duto; ainda nssim o impos- •• No\?a c-padaria T aboense · 
to, reduzido desta for ma 
para as obras reDdeu mais 
:!.404 contos at(I1H2:?; sen· 
do considPratlo dc:de essa 

- - 1)FJ 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
Esta padaria esli pale•le ao publico 

para verem as suas condliêes ~igienicu 

do Estado, pa:~sando e!<to Rua das Mercês, 118 a 12.8 
data om diante receita gorai I .. 
a custear as obras do aquo- AJUDA- LISBOA • 
dutu com um subsídio anual. .···------------------··=. 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste joroat pode sêr adquirido gratuitamente: 
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154. Calçada da AJuda. 156 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADU~A AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões cm todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações cm motOres c máquinas de vapõr 
e instalações clectrlcas 

R. das Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA - Telef. B . 55Z 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ 

Artigos de rctrozaria, roupas brancas para homem, senhora 
e creança, e muitos outros artigos a preços módicos 

113. Calçada da AJuda. 115 - L Is B O A 

JINTONIO AúVES DE Mil TOS, lt.nA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

GÉNEROS ALIJt'lENTfCIOS DE BOA QUALIDADE 

AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

GERAM ICA DE ARCO LENA 

J. A . JO RGE PJNTO 

Nute u!atelecimen!o de 1\tERCEARi~, o mal• antigo da freguesia da Ajuda 
e on =e rr.mEiro se venderam e continua1n vendendo os bons 

. VINHOS DE CHELEIROS 
enconlrareit llmbem um bem sortido de g6neros ali.,enliclos de primeira 

qualloade, a Frtçot ruoavelt 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Dlreclor tócnico-JDSÉ PEDIIO ALVES, 'aroaaceullco Qulmlco --

CONSULTAS M~DICA.S pel~Ex."'•s Srs. Drs. 
VlRGlLIO PAULA - Todos os dias ás f horas da tarde 

PEDRO DE FARIA Terças.felras ás lO horas e sábados ás 9 horas 
ALVES I'ERE!RA- 4 as feiras ás 91> JULIO CARVALHO- 3.•• !eiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Qulntas.fclras ás 10 horas 

--- Serviço nocturno às quartas-feiras ---

Calçada da Aj uda, 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
oo~r 

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, LicOres e Tabacos 

202. Calçada da AJuda. 204 - LISBOA 

LIBREIRO, L, DA. 

Travessa da Bôa-Hora. 22 e 24 - AJuda 

IA<ul•i", touç• vo=•lh> _ _ F'''""' ""'""' LISBOA 

L Canalisações de barro vidrado Géneros alimentícios d e pr imeira qualidade 
Louças de esmalte e vidros --·- Vinhos finos e de mêsa I 

Rua das Pedreiras. 4 - ArcoJena LicoRr.;s F. 'l'ARAcos 

----r==============================~================================ I==~= 
~aooooaaoooooooooooooaoooonoooooooucH"'UUOOt.OtJ""oooooaoooooo..o-

~ - ~ 
~ ATENÇAO! ~ 
o o 

g FATOS fazem-se desde 135$00 a 160$00, com per- g 
g feição e pontualidade, e a 180$GO, com 8 
g forros especiais, na oficina de ~ 
n g 
g ANTÓNIO DO ESPIRITO SANTO J R. g 
~ <ANTÓNIO ALFAt.AT~) & 
~ Rua do Cruzeiro (á Ajuda), 97, z.o, D. § 
a c 
8 g 
~A Popular da Ajuda~ 
8 Carvoaria e Vinhos 8 
~ g 
Õ DE g 
~ FRANCISCO C. PINHEIR08 
~ o 
n DISTRIBUIÇ.\0 AO JJO:'IIJ<'ILIO 8 
• J a ~ ogo da laranjinha, em corticite, com bolas de borracha g 
g RETIRO AO Af~ I~lYRl.; g 
o -- g i Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) § 
g g 
u g 

ó 8 ~ PEROLA DA j\JUDAa g o 
3 OE g 
~ JOSÉ JULIO BORDALO g 
~ g 
., J\1ercearla, vinhos de pasto, vinhos finos c licôres 
" Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 8 
~ o 
g CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 8 • o 
0 Louças de esmalte e vidros · · ·- Artigos próprios para brindes 8 
~ ---- g 
~ T. da Jt'ladresilva, 10 e JO.,.A - R. das Mercês, 121 8 
~ ~ 
oooooooaooooo?ooo~coooooonooDoooaaooooooooo~ooooo~ouoou-~ 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros, Carvalhal, etc. 

MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
Rua do Cruzeiro, 101 a 117 

R. da Junqueira, 293-B a 293-D 

Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 

Calçada da Ajuda, 154 a 156 

Largo 20 de Abril 1 Calvário •, 1 

AMÉRICO I-lEITOR DIAS 
BLBCTRICIST A 

Empreiteiro autorizado pelas Comp •• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde: Um ferro elec trico. 

PEDIDOS á Czlçada d a Ajuda, 167 e 169, Tdef. B. 552, 
onde serllo atendidos C<'m a máxima urg!\nci:1 
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::-~·------------------------------- ··:: 
MERCEARIA CONFIA NÇA 

l"'\7~~d~d~t·;;··-~~i~~~-ã~···~;;··t~d~~--~~-·! J o a o OEA--1--v-___::e __ s 
1 géneros de primeira necessidade i 
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) .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

UM ANO DE TRABALHO 
Recebemos intimação do nosso que

~ ~·ido amigo Antonio Gomes Rocha, 
para escrevermos qualquer coisa com 
o objectivo de com ... morar o primeiro 
aniversário dêste pequeno jornal. 

Sempre prontos a cumprir as inti
mações de quem dirige este vigoroso 
r educto, nesta emergencia porém, sô
mos obrigados a confessar que nos 
vemos seriamente emburaçados para 
satisfazer <'s desejos de Antonio Go
mes Rocha, já porqua não estamos na 
posse das difer~ntes fases da vida de 
«O Comercio ela Ajuda», já porque 
entendemos que ninguem melllor do 
que os hom ... ns que constituem o seu 
corpo r edactorial, poderão dizer o que 
tem sido a vida do nosso jornal du
rante a sua existencia, bem como os 
benefi cias que para a freguesia da 

· Ajuda tem conseguido. 
Em todo o caso, vamos diligenciar 

satisfazer os desejos de Antonio Go
.. mes Rocha, apesar da nossa couvi
'cçílo, fortemente arreigada, de que 
.'f.amos roubar algum espaço precioso, 
q~e seria muito mell•o ,· aproveitado 
por ol<>mentos de valôr que, com todo 
o brilho, emprestariam o seu con
curso. 

«O Comércio da Ajuda» foi fundado 
por dois amigos dedicados dêste bur
go, no louvavel intuito de nêle vonti· 
htrE'm todos os assuntos de palpitante 
interesso pHa a freguesia, bem como 
para os seus moradores . 

A idt>ia uão podia ser mais feliz e 
os seus intuitos foram atingidos com
pletamente, sem jámais os seus auto
res se desviarem do caminho previa
monte estudado o percorrido. 

Se se pretender dar um balanço á 
obra já realisada por esta modesta 

A Ajuda de outros tempos 
(Continuado da pag. 5) 

cimento de tantos corados, o mais há
bil ortopedist<c ~o morderia de des
peito e sentiria. dos gostoso a mesq ni
tdJt"Z da sua ciência. 

Em tudo isto, porém, havia uma 
sincera demonstração de fé. Respei
temo-la. 

Pelas esC<ldarins alinhavam-se os 
vend0dorcs de en fiadas de pinhões 
descascados. e faziam bom nrgócio, 
porque e ra de uso, qnasi nm dever, 
cada nm dos que ali concorriam, 
adquirir algumas dt>s~as enfiadas, qne 
pnnha ao pesroc::o em gui~a do colares, 
n:ts algibeiras _do colete coroo corrcn· 

tribuna, em prol da freguesia da Aju
da., e consequentemente dos seus mo
radores, verifica-se facilmente que al
gnma coisa de vulto se conseguiu, 
durante êste primeiro uno de existen
cia. 

Os mais importantes problemas que 
interessam a freg uesia da Ajuda teem 
sido debatidos nas colunas de «0 Co
mercio da Ajuda>>. com o necessário 
brilho e a indi!>pensável elevação , por 
amigos dedicados e de bastante pres
tigio. 

Entre os problemas que aqui toem 
sido focados, justo é destacar o que 
se refere ao abastecimento de agua, 
que o ilustre oficial, coronel sr. Bivar 
de· Sousa, estudou com toda a profi .. 
ciencia. 

Fastidioso seria abordarmos tantos 
outros qué aqui teem sido debatidos, 
e que são do domínio ele todos os pa
roquianos. E, por consequencia, pode
mos garantir sem reserva, que, todos 
quantos vivem na freguesia da Ajuda, 
julgam ser uma necessidade absoluta 
a. manutenção dêste pequeno jornal. 

E sendo assim, oxalá que a publi
cação regular de «0 Comercio da 
Ajuda» se prolongue tanto quanto 
possível, para que êle continue a pres
tar á nossa freguesia toda a a.ssisten
cia de que carecem o seu progresso, 
o seu bem P.star. 

Apesar dos sens dirigentes não ne
cessitarem de incitnmentos, não deixa
mos de os felicitar polo aniversario 
do jornal, e do formular os melhores 
votos para que contiou~>m a lutar, 
sem o menor desfalecimento, conquis
tando assim o reconhecimento dos 
moradorC's da. freguesia da Ajuda. 

Agostinho Antonio. 

tes de relógio~ ou nos pulsos em forma 
de pulseiras. Alguns adoronvnm com 
~las os chapeus, e outros iam in ge
rindo os piohõ~'S, acompanhando-os 
com vários copos de vinho, que, em 
banacas armadas próximo da ig reja, 
tinha largo consumo, justificado sobre
maneira pela frieza daqnele dia de 
ÍOV(ll'nO. 

Ao anoit.ecor debandava a multidão 
em di ferE' otes di rccções, q nási todos 
a pé, porque então ainda eram escas
sos os meios do transporte, e lá se
guiam com aquela alegria tão peculiar 
no povo dêsses tempos, ainda a(l som 
ela ronca o do sêco tl:tmborilar com 
que os bons dos galegos animavam a 
marcha. 

Alfredo Oamziro. 

5 de Outubro 

Resultaram brilhantíssimas as festas 
comemorativas do 22.0 aniversário da 
Implantação da Republica, levadas a 
efeit0 no quartel da 5.a Companhia do 
Batalhão n.0 2 da G. N . R., instalada 
nos edifícios do antigo Paço Velho. 

Por tal motivo felicitamos o ilustre 
comandante da Companhia, Ex.m~ Sr. 
Francisco Augusto da Cunha, e todos 
os seus colaboradores. 

A Questão das Aguas 
(Continuado da página 5) 

que lhe está estabelecido : sendo isto 
escutado pelos Soldados da Guarda 
Real da Policia, ou por qualquer ofi
cial de Justiça, ou pelo Inspector dos 
I ncendios, o poderão prender, abrindo
-lhe assento à ordem do Senado, e 
dando conta ao Inspector do crime 
cometido com a certidão do preso; no 
caso porem de se pôr em fnga o agoa.
deiro deixando o barril, levarão este 
ao dito Inspector para que proceda 
contra o agoadoiro criminoso com as 
penas acima dedaradas, e a pena pe
cuniária será aplicada para quem o 
prender.» 

Estas disposições foram aprovadas 
pela Camara Municipal de L isboa em 
Portaria de 3 de Agosto de 1841, or
denando que se executem fielmente, 
salvo aquelas qne não estiverem em 
harntonía com a Legislação Vigente. 
(Ver Veloso de Andrade-Memória 
sôbre chafarizes, bicas , fontes e poços 
publicos de Lisboa., Belem e muitos 
logares do termo.) 

E hoje, que em Ajuda, ha o regí
men do aguadoiro, não o honrtl.do ci
cladfil) de 'l'ny. que se exprimia «a 
terra é rica, a gente boa, a água é 
dêles e nós vendemos-lha», mas o 
aguadeiro aclventicio, pouco menos 
que amador, que não usa o barril de 
~õ lit ros, que pesa demais, mas o que 
mal contem 20 li tros, e quo não pede 
o vintern de outros tempos, mas 60 
centa\·os- valór nctual do vint<>m de 
ent1to- o qne faz a Oamara? Aque
les editais antigos passaram, mas ou· 
tros, decerto, os viriam substituir, 
para regular a venda de úgua pelos 
modernos aguadeiros. Chamo a aten
ção da Comissão Administrativa da 
C. M. L . para este facto- a aferição 
dos barris o o pre~o dos mesmos -
certo que ela ponderará sobre o caso, 
procedendo em harmonia com o iote
r<!sse publico. 

(Continua) B. S. 
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8 Sábado, 8 - ás 2.1 horas Dia ·10: O REI DOS S OR.LIST AS, e. outros filmes g 
g Exibiçao do excelente filme sonoro e falado Di 

11 
{ J\\ULHBRBS DE TODAS AS NAÇÕES g 

~ O SARGENTO GRISOI-IA a SAUDADE i 
g -- Domingo, 9 - ás 2.1 horas -- Dia 12: DOIS CORAÇÕES A COMPASSO g 
g Exibição dos sens~clonais filmes sonoros Dia 13: A NO IV A DO REGIMENTO, e outros filmes g 
o c 
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g NO DOMINOO: Matinée ás 2 ,30 h. da tarde { o !\lASCARA NEGRA § 
o Dia 16, n a matinée UMA A VENTURA NA CHINA o 
g com os excelentes filmes TREMER E TITUBEAR 8 
B O NAVIO 00 DIABO - A PEROLA NEGRA - O CRIME DO EXPRESSO Brevemente: TRADER HORN g 
D O 
O D 
g MAT!NÉES TODOS OS DOMINGOS g 
!l A casa que tem semp1e mais público, por só ter bons programas A SEGUIR - As ultimas super-produções de grande sucesso B 

l A melhor instalàção sonura dos cinemas da parte ocidental de Lisboa j 
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GONTRR O ESGOTAMENTO DOS ESTUDliNTES 
Atribue-se ao esgotamento todas as doenças do estudante. 
Pois só ha. esgotamento quando ha excesso de trabalho. 
Muitas outras circunstânci as nocivas se podem juntar ao 
esgotamento, para criar um mau estado de saude. Podem 
ser independentes do esgotamento e atacar, tanto o estu-

dante que trabalha, como o preguiçoso. 

O esgotamento escolar pode ser a desenvolver para atingi r um f im, 
definido da seguinte maneira : um agora determinado. Impõe-se-lhe, ou 
conjunto de perturbações intelectuais, êle se impõe, horas de trabalho 
actuando sobre a saúde geral, tendo suplementares, que obrigam a estar 
por causa um trabalho exagerado acordado uma parte da noite. Er. tão 
sem método, sem o descanso ·com- sobrevem o esgotamento, ao que 
pensador. Esta definição é bastante estuda demasiado, sob o aspecto 
concreta para eliminar casos doentios duma astenia muscular, anemia, ta
próprios da idade do estudante, do diga intelectual, debilidade no esfôrço I 
seu desenvolvimento, da sua forma: e insónias: manifestam-se também 
ção física, insuficiente higiene do muitas vezes casos infecciosos, em
local onde tem de passar tantas baraços gástricos, a febre tifóide, no 

devem ser preenchidos por jogos 
activos e até violentos, para descansar 
o cérebro pela derivação da energia 
dos músculos. A hora que se segue 
ao estudo, devia ser consagrada a 
um trabalho interessando a memória 
e a imaginação, mais que a reflexão, 
atraíndo docemente o cérebro, em 
lugar de o subjugar completamente. 
E, por ultimo, que depois das 7 
horas da noite o estudante não seja 
mais estudante. O demasiado trabalho 
intelectual não tem nenhuma van
tagem. O que entra á fôrça no cére
bro, sai fácilmente. Um cérebro 
preocupado enfraquece o corpo e 
torna o espírito doentio. 

(Do Almanaque Leito} 

Casas do Estado 
horas durante o dia, etc. organismo esgotado e deficitário Pedem-nos que intercedamos junto 

Taivez, de facto, se dê ao esgota- Está fóra da nossa competência de quem superintende na adminis-
mento uma importância muito ex- remediar a extensidade dos progra- tração dos Bens Nacionais, para que 
tensiva. Realmente só aparece no 

1 

mas. A medicina pronuncia-se sôbre mande reparar e depois alugar as 
último período da vida escolar, o método e as horas de trabalho. casas de habitação que o Estado 
quando da intensa preparação para Parece-nos bem que o estudante, possue, devolutas ha muito tempo, 
exames, de que depende tôda a sua I ainda que não seja senão para evitar na Calçada da Ajuda, Rua do jardim 
vida. Até á idade de 13 ou 14 anos, I a dissipação ou o sono, não trabalhe Botanico, Rua do Guarda Joias, Pa
o estudante não pode encontrar-se [ mais do que seis horas por dia, re- teo do Bonfim e Telheiros da Ajuda. 
esgotado, por mais rigorosos que partidas por estudos e classes inter- Efectivamente não est4 certo que, 
sejam os métodos de ensino, porque : caladas com descansos. Parece-nos havendo tanta falta de casas econó
então não é mais que um passivo, , também necessário que o trabalho micas, e estando o Governo tão in
que dá sómente um mínimo esforço dum estudante mais velho não vá teressado em colocar os desempre
pessoal. Das disciplinas que lhe são I nunca além de nove horas, e de ma- gados, conserve aquelas casas aban
ensinadas, aprende únicamente o que I neira alguma seja forçado a roubar donadas, e ainda com o prejuízo de 
pode, e se excede a sua capacidade I o tempo do descanso da noite. nada renderem. 
natural, o esfôrço da atenção detem- As matérias de ensino, as mais Parecendo-nos que isto só se possa 
se automáticamente: o estudante, ins- I árduas, convêm para as horas ma-

1 

conceber por falta de conhecimento 
tintivamente, distrai-se ou adormece. , tinaes, quando o espírito está mais nas repartições competentes, aqui 

O VERDADEIRO ESOOT ADO.- 1 fresco e mais lúcido; a tarde será deixamos o pedido, como se nosso 
A época do esgotamento, mais tarde, 1 dedicada aos trabalhos relativamente fosse, confiando que será atendido 
5egue o acordar duma consciência j fáceis, um tanto ou quanto atraentes tão breve quanto as peias burocra
adulta. O estudante dos liceus, dos : e interessantes. Um estudo de mais ticas o permitam. 
cursos primários superiores ou pro- 1 de duas horas, é um estudo muito !:!!-~·~s 
fissionais, o rapaz, preocupado pelos 1 demorado. ' = 
exames, acessível aos sentimentos Um · quarto de hora de recreio 
de emulação e de amor próprio, for- J depois duma hora de estudo ou de 
çado a assimilar programas muito duas horas de classe, é o minimo 
vastos e variados, oprimido por te· J que deve ser. Ao recreio duma hora, 
mas a fazer e lições a aprender, pelo menos, deve seguir-se a refeição 
perde a inconsciência da infância I do meio dia; meia hora de descanso 
pelo sentimento da energia pessoal . a seguir á merenda, Estes recreios 

13eneficencia 'Particular 
A al?soluta falta de espaço tem 

impedido a publ icação das contas da 
nossa secção de beneficencia, referen
tes aos meses de Junho a Setembro, 
o que faremos no próximo numero. 

.( 

I 
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